
No universo das plataformas digitais, seja um app de apostas como Casino Plus e BingoPlus (bingoplus.com), ou
até um serviço gastronômico como Pizza Fria, a recomendação de conteúdo relacionado é uma ferramenta
estratégica para melhorar a experiência do usuário e aumentar o engajamento. No entanto, quando mal
construída, essa funcionalidade pode virar uma fonte de frustração ao exibir itens irrelevantes, ampliando o ruído e
perdendo a confiança do público.

Por que Recomendação Aleatória Atrapalha e Como Evitá-la
Imagine que um usuário esteja consumindo um artigo sobre "Dicas para otimizar apostas em slots" no BingoPlus.
Se o módulo de conteúdo relacionado sugerir artigos sobre "Receita de pizza vegetariana", claramente houve uma
desconexão na lógica de recomendação. Isso não agrega valor e pode levar o usuário a abandonar a sessão ou,
pior, achar que a plataforma oferece conteúdo mal organizado.

Esse problema, infelizmente comum, muitas vezes surge quando os sistemas de recomendação ignoram os
aspectos fundamentais da intenção de busca e falham em utilizar uma taxonomia clara e metadados
adequados. A seguir, vamos destrinchar os principais pilares para um módulo de conteúdo relacionado eficaz.

1. Intenção de Busca e Linguagem Natural: O Coração da
Recomendação
Para que o conteúdo relacionado faça sentido, é essencial compreender a intenção real do usuário ao consumir
um conteúdo. Isso vai além do simples título ou palavra-chave — envolve interpretar a semântica e nuances da
linguagem natural.

Contextualização: Se um usuário no Casino Plus pesquisa "melhores estratégias para blackjack", as
recomendações devem tratar desse tema específico e não saltar para jogos não relacionados, por mais
populares que sejam.

Logs de Busca: Ferramentas que analisam esses registros permitem entender quais termos os usuários
digitam e que tipo de conteúdo estão realmente consumindo, apontando padrões e necessidades reais.

Dados de Navegação Anonimizados: Analisar o caminho do usuário dentro da plataforma — quais páginas
visita, onde clica após consumir um artigo — ajuda a identificar afinidades e ajustar recomendações em tempo
real, sem comprometer a privacidade.

Portanto, investir na análise semântica e no processamento da linguagem natural (PLN) possibilita criar relações
tópicas inteligentes, evitando sugestões superficiais ou irrelevantes.

2. Taxonomia e Terminologia Consistente: Organização Que Faz
Sentido
You know what's funny? a best search results layout ausência de uma hierarquia clara de categorias e termos
específicos relacionados ao negócio leva ao caos na recomendação.

Problema Como Afeta o Conteúdo Relacionado Exemplo Prático Termos inconsistentes Mesmas categorias são
nomeadas de formas diferentes em artigos distintos No BingoPlus, uma página usa "jackpot progressivo" e outra
"prêmio acumulado", gerando sugestões desconexas Falta de hierarquia Dificuldade em segmentar conteúdos por
temas principais e subtemas No Pizza Fria, pizzas por categoria (vegetariana, tradicional) não são padronizadas,
causando sugestões confusas

https://pizzafria.ig.com.br/especial/casino-plus-content-discovery/


Para mitigar esses problemas, criam-se um glossário terminológico e um mapa taxonômico editorial. Isso garante
que o sistema reconheça que "slot machine" e "caça-níquel" são relacionados, e que "promoções de blackjack" é
um subtema dentro de "jogos de cartas", por exemplo.

3. Metadados e Estrutura Editorial: O DNA do Conteúdo Relacionado
Os metadados são os dados sobre o conteúdo, como tags, categoria, autor, data de atualização e palavras-chave
associadas. Sem esses dados estruturados, os motores de recomendação têm que "adivinhar" qual o tema central
do artigo, aumentando a chance de erro.

Em plataformas como Casino Plus e BingoPlus, é crucial definir um padrão editorial que inclua:

Campos obrigatórios de metadados: tema principal, subtema, tipo de conteúdo (tutorial, notícia, artigo
opinativo).

Data de revisão visível: evita conteúdo desatualizado sendo promovido erroneamente.

Sinônimos e termos relacionados: que ajudam na variação da linguagem para melhor correspondência na
busca e nas recomendações.

Já no caso do Pizza Fria, além dos ingredientes e categorias, pode ser útil indicar metadados relacionados à
ocasião (pizza para festa, lanche rápido) e perfil do cliente (vegano, intolerante a lactose).

4. Design da SERP Interna com Contexto: Apresentação Que Ajuda na
Navegação
A Página de Resultado de Busca (SERP) interna deve trazer recomendações que façam sentido com o que o
usuário está acessando, respeitando a jornada dele e oferecendo contexto claro.

Algumas boas práticas no design do módulo de conteúdo relacionado incluem:

1. Exibir título e resumo contextualizado: não apenas links, mas pequenos sumários que ajudem o usuário a
decidir se vale a pena clicar.

2. Mostrar contagem de resultados: sempre insisto nisso ao testar buscas — nada mais frustrante do que um
filtro sem indicar quantos resultados ele gera.



3. Destaque para elementos visuais: thumbnails ou ícones relacionados ajudam na compreensão instantânea
do tema.

4. Evitar conteúdo promocional acima da ajuda crítica: é irritante quando um banner de promoção do
Casino Plus encobre recomendações importantes sobre segurança nas apostas, por exemplo.

Case Prático: Como BingoPlus Otimizou seu Módulo de Conteúdo
Relacionado
O BingoPlus, site que combina entretenimento e informação, realizou uma reformulação completa do seu sistema
de recomendação baseado em alguns pontos-chave:

Implementação de logs de busca para compreender as dúvidas e interesses reais dos usuários.

Mapeamento e padronização terminológica para assegurar consistência na taxonomia.

Reestruturação editorial para incluir metadados claros e revisados frequentemente, reforçando a credibilidade.

Design melhorado da SERP interna com filtros que mostram contagem e resumos.

Uso de dados de navegação anonimizados para personalizar recomendações sem invadir a privacidade.

O resultado? A taxa de clique nos módulos de conteúdo relacionado aumentou em 45%, a permanência no site
cresceu significativamente, e o número de tickets de suporte com dúvidas básicas caiu — o que indica que os
usuários encontraram mais facilmente o que realmente queriam.

Conclusão
Recomendar conteúdo relacionado não é apenas um exercício de algoritmos aleatórios. Exige:

Fundamentar recomendações na intenção de busca genuína e na análise de linguagem natural.

Manter uma taxonomia e terminologia uniforme que reflita a realidade do público e do negócio.

Utilizar metadados estruturados e manter a evidência editorial atualizada e organizada.

Projetar uma SERP interna intuitiva, transparente e contextual.

Esse cuidado é o que separa plataformas como Casino Plus, Pizza Fria e BingoPlus das demais no mercado digital
— oferecendo não só promoção pontual, mas uma verdadeira experiência relevante e confiável para seus usuários.



Investir nesses pilares é essencial para fugir da armadilha da recomendação aleatória, que mais confunde do que
ajuda, e conseguir entregar valor de fato em cada clique sugerido.


